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24 de Outubro
DIA DA POLIO

Registe-se no evento
Dia Mundial da Polio 

Juntos
terminaremos 
a polio

WPD Magazine Ad CopyMTG_20230717-014_FNL_x1a.pdf   1 8/29/23   10:25 AM



 P O R T U G A L  R O T Á R I O   O U T U B R O  2 0 2 3 03

Mensagem do Presidente 
de Rotary International
R. Gordon R. Mcinally 
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 A saúde mental e o seu clube

Caros companheiros de Rotary,

A Organização Mundial da Saúde de-
signou o dia 10 de outubro como o Dia 
Mundial da Saúde Mental, e, com o Ro-
tary a colocar em foco especial a saúde 
mental este ano, gostaria de ajudar a 
responder à pergunta que me é feita 
com mais frequência quando viajo para 
conhecer os companheiros: Como é que 
o meu clube pode começar?

Existem alguns exemplos maravilhosos 
de companheiros do Rotary que já es-
tão a tomar ação. Nas Filipinas, o Rotary 
Club de Tiaong-Hiyas organizou um de-
safio de saúde com a duração de 12 se-
manas para as mães da comunidade, com 
o objetivo de promover exames de saúde 
e orientar (estas) para um estilo de vida 
mais saudável.

No final do desafio, as mães criaram uma 
ligação especial e decidiram formar um 
Núcleo Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário (NRDC), chamado Ilaw ng 
Tahanan (“aquele que ilumina o lar”), com 
o objetivo de envolver mais mães na edu-
cação para a saúde e apoiar o bem-estar 
- e mais tarde em serviços para jovens, 
prevenção da gravidez na adolescência 
e apoio ao abuso de substâncias. Quase 
um ano depois, este NRDC está a pre-
parar-se para abrir o seu próprio centro 
de saúde, onde mães podem deslocar-se 
para pedir apoio pessoal (peer-to-peer).

Outro excelente exemplo vem do Colo-
rado. No outono de 2021, um pequeno 
grupo de associados do Rotary Club de 
Highlands Ranch formou o Grupo de 
Companheirismo dos Rotary Clubs do 
Colorado para a Dotação da Saúde Men-
tal Pediátrica, o qual estende a capaci-
dade do Children’s Hospital Colorado 
em recrutar e formar prestadores de 
pedopsiquiatria e permite à rede hospi-
talar a realização de mais consultas. Isto 
melhora o acesso a cuidados de saúde 
mental para as crianças e diminui a es-
cassez de profissionais.

Desde então, o projeto tem atraído no-
vos patrocinadores e agora encontra-se 
totalmente financiado com uma dotação 
de 500 mil dólares. O rendimento do 
investimento nesta dotação destina-se 
a apoiar um bolseiro - um psicólogo ou 
psiquiatra - no Children’s Hospital. Será 
nomeado um novo bolseiro a cada um ou 
dois anos, a partir da primavera de 2024. 
Com o tempo, isto criará uma rede des-
tinada a reforçar a força de trabalho na 
área da saúde mental, tratando crianças 
de todos os 64 condados do Colorado e 
estados vizinhos.

Existem muito mais histórias de excelen-
tes projetos na área da saúde mental no 
Rotary Showcase, e convido-vos a parti-
lhar as vossas experiências à medida que 
começarem os vossos próprios projetos. 
Além disso, entrem em contacto com 
mindhealth@rotary.org caso tenham 

ideias que gostariam de partilhar sobre 

saúde mental no mundo Rotary.

No dia 10 de outubro, irei organizar um 

evento em direto no Facebook (Face-

book Live) para celebrar o Dia Mundial 

da Saúde Mental e debater como os 

companheiros do Rotary podem iniciar 

esta jornada. Mas gostaria de me despe-

dir de vocês com uma sugestão de como 

cada companheiro do Rotary pode fazer 

a diferença.

Neste momento, existe alguém que co-

nhece no mundo rotário - no seu clube, 

num projeto em que trabalhou, num 

Grupo de Companheirismo ou num Gru-

po Rotary em Ação - que poderia utilizar 

um pouco mais do seu tempo e atenção. 

O Rotary é esse grande presente da 

amizade global, e isso significa também 

apoiarmo-nos uns aos outros.

Descobrir as ligações humanas que nos 

unem é aquilo que fazemos todos os dias 

como associados. É isso que o Rotary 

sempre foi, e podemos dar continuidade 

a isso ajudando uns aos outros a encon-

trar a paz em casa.

Temos de aprender a perguntar não só 

“Como está?”, mas também “Como se 

sente na realidade?”. Ao fazermos isso, o 

Rotary pode continuar a Criar Esperan-

ça no Mundo.ente do Rotary Internatio-

nal.
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Números rotários em 14 Setembro de  2023:

O Presidente de Rotary International, 
Gordon McInally, visita Portugal nos 
dias 2 e 3 de outubro, acompanhado 
pela esposa, Heather.
Na deslocação, terá oportunidade de 
conhecer alguns dos projetos de clubes 
dos distritos 1960 e 1970, e encon-
trar-se com companheiros de Portugal.
A chegada de Gordon ao nosso País está 
agendada  para as 21h00 de domingo, 
com uma receção no Aeroporto Fran-
cisco Sá Carneiro.

Distrito 1970
Na segunda-feira, dia 2 de outubro, o 
Presidente de Rotary International vai 
estar no distrito 1970.
O programa tem início pelas 10h00, 
com uma receção na  Câmara  de Gaia,  
seguida de uma visita às Caves Vinho do 
Porto (Caves Ferreira) e uma tour pelo 
Porto, com especial destaque para o 
centro histórico.
A partir das 15h00, na ANJE, terá 
oportunidade de ouvir um conjunto de 
clubes do distrito a apresentarem proje-
tos rotários que têm sido marcantes nas 
respetivas comunidades e não só. 
Pelas 19h00 horas, Gordon reúne com 
as novas gerações, os representantes 

Visita de Gordon 
MCInally a Portugal 
Presidente de Rotary International conhece projetos de clubes e 
encontra-se com companheiros rotários

de Rotaracts e Interacts, seguindo-se o 
jantar nas caves do Vinho do Porto, um 
local idílico que acrescentará um toque 
especial à ocasião. Este evento per-
mitirá que os rotários se unam em torno 
dos valores e objetivos do Rotary. 

Distrito 1960
No dia 3 de outubro, o Presidente de 
Rotary International é acolhido no dis-
trito 1960, com uma receção em Lisboa.
Segue-se uma visita ao Berçário da 
Creche e Jardim de Infância Moscavide 
e Portela (Global Grant - The Rotary 
Foundation).
Logo depois, terá lugar um almoço de 
trabalho. 
Gordon McInally será, depois, conduzi-
do para uma receção pelo Sr. Presidente 
da Assembleia da República.
Já quase no final do programa desse dia, 
o Presidente de Rotary International 
terá uma reunião de trabalho, no Hotel 
Tivoli, onde decorrerá o jantar celebra-
tivo da visita a Portugal. 

Acompanhe os pormenores desta im-
portante visita. 
https://www.rotary1960.org/
https://www.rotary1970.org/

https://www.rotary1960.org/
https://www.rotary1970.org/
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CONTEÚDO
Editorial
Helena Silva

“Não há nada permanente, exceto a mu-
dança”. A frase do filósofo Heráclito ser-
ve para dar-vos conta, caros companhei-
ros, de algumas mudanças que teremos 
de, a partir de agora, introduzir na revista 
Portugal Rotário.  

Face à situação económica desafiadora 
que todos conhecemos e enfrentamos 
diariamente, fomos obrigados a tomar 
uma decisão: reduzir o número de pági-
nas da nossa revista.

Não é – nunca é – uma decisão fácil de 
tomar, uma vez que, como certamente 
compreenderão, vai limitar o espaço dis-
ponível para publicação que, no nosso 
entender, já era, por vezes, escasso, face 
à quantidade de informação riquíssima 
que recebíamos. 

Esta não foi, portanto, uma decisão to-
mada de ânimo leve, mas antes bastante 
ponderada e realista, de forma a reunir 
condições para não comprometer a sus-
tentabilidade da nossa revista. Pedimos 
sinceras desculpas a alguns dos colabo-
radores que tão generosamente deram 
a sua contribuição, alimentando expeta-
tivas de que os seus textos fossem publi-
cados nesta edição, mas que teremos de 
adiar para as próximas edições. 

Companheiros, sabemos o quanto valo-
rizam o conteúdo diversificado que pro-
curamos oferecer mensalmente e tudo 
faremos para manter essa diversidade, 
prosseguindo a nossa aposta na divulga-
ção daquilo que de bom os nossos clubes 
fazem pelas suas comunidades e do re-
levante papel que protagonizam. Conti-

nuaremos a destacar as histórias inspira-
doras, os eventos transformadores e as 
pessoas notáveis que fazem parte dessas 
comunidades.

Além disso, estamos comprometidos em 
reforçar a nossa presença online e nas 
redes sociais. Acreditamos que as tecno-
logias podem ser uma ferramenta pode-
rosa para divulgar as nossas histórias e 
mensagens com um público ainda maior. 
Por isso, enfatizamos o convite para que 
nos ajudem a apostar mais no nosso site, 
que está em reformulação para oferecer 
uma experiência mais rica e envolvente, 
bem como nas nossas redes sociais, que 
serão mais ativas do que nunca.

Esperamos que compreendam que esta 
mudança é necessária para garantir a so-
brevivência da nossa revista em tempos 
desafiadores como aqueles que atraves-
samos. Juntos, superaremos estes desa-
fios.

Nesta edição, destacamos aquela que 
tem sido das principais bandeiras do 
nosso Rotary: a batalha contra a polio-
mielite. Com um compromisso inabalá-
vel, mobilizou recursos e tem trabalhado 
com paixão para erradicar esta doença 
debilitante em todo o mundo. O Rotary 
tem desempenhado um papel fundamen-
tal na promoção da imunização em larga 
escala através do fornecimento de vaci-
nas. O resultado desse esforço conjun-
to tem sido notável: o número de casos 
de poliomielite diminuiu drasticamente, 
aproximando-nos cada vez mais do dia 
em que a poliomielite será apenas uma 
lembrança dolorosa do passado.

Adaptar para assegurar o futuro
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David  
Valente
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

É dramática a situação da pobreza e da fome a nível mundial.

Temas como o desenvolvimento econó-
mico e comunitário, pobreza e fome dei-
xaram há muito de ser tema dos jornais e 
da comunicação social, substituídos por 
outros mais modernos. No entanto, es-
ses temas remetem para realidades que 
não deixaram de existir, que em muitos 
casos aumentaram e que urge lembrar. 

O nosso site My Rotary diz que 800 
milhões de pessoas (quase 10% da po-
pulação mundial) vivem com menos de 
1,8€ por dia, dos quais 60% são crianças 
e mulheres. É importante voltar a estes 
temas e saber que a The Rotary Foun-
dation tem, através dos clubes rotários 
e parceiros, tomado esta situação muito 
a sério e aplicado mais de 29 milhões de 
dólares em projetos de microcrédito, 
networking, aconselhamento sobre o 
desenvolvimento de negócios e de ca-
pacidades para trabalhar na panificação, 

costura, agricultura sustentável, canali-
zação e outros, de forma a interromper 
o ciclo de pobreza. 

Se a situação da pobreza e da fome a ní-
vel mundial é dramática, ela existe tam-
bém em franjas de população nos países 
desenvolvidos, na União Europeia e nos 
Estados Unidos. Em Portugal a taxa da 
intensidade da pobreza (relação entre 
rendimento e o valor para o limiar do 
risco de pobreza) é de 22%, uma das 
mais altas e é um dos países da Europa 
com mais pessoas (25%) a viver em alo-
jamentos sem condições.  Mesmo assim 
a situação portuguesa comparada com 
outros países de Africa, América Latina 
e Ásia é notoriamente melhor. 

Os clubes rotários portugueses tem 
muitos programas centrados no com-
bate à fome   e à pobreza, como sejam 
os cabazes, as cestas básicas e outros. 
A ação pode ser centrada também no 
combate às causas desta situação e na 
promoção de um desenvolvimento sus-
tentável, capaz de erradicar a pobreza e 
tornar os mais carenciados competen-
tes para aceder ao mercado de trabalho 
e mais conscientes de que a sua situação 

pode ser ultrapassada e radicalmente 

melhorada. Criar esperança.

O outro tema deste mês é naturalmen-

te a Pólio, pois 24 de outubro é um dia 

com um objetivo: erradicar a Pólio do 

mundo. Este é mais um projeto da nossa 

“The Rotary Foundation”, podemos di-

zer mesmo que é o projeto, e temos de 

lembrá-lo, refletindo o progresso feito 

no combate à doença desde 1985 até 

hoje, em que 2,5 biliões de crianças re-

ceberam a vacina graças a centenas de 

milhares de vacinadores. Mas não basta 

lembrar, é preciso continuar a agir, ape-

sar do número reduzido de casos, pois 

podem surgir novos surtos se não hou-

ver cuidado e vacinação. Assim, pode-

remos dizer, como A. Lincoln, “Caminho 

devagar, mas nunca caminho para trás”.
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DR

Duarte
Besteiro
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

Outubro - Mês do Desenvolvimento Económico e Comunitário.

Caros Companheiro e Caros amigos,

Sendo o Desenvolvimento Económico 
e Comunitário uma das  sete áreas de 
enfoque de Rotary, assim como o tema 
mensal do mês de outubro, os rotários 
criam esforços no sentido de encontrar 
soluções sustentáveis para combater a 
pobreza.

Cerca de 800 milhões de pessoas no 
mundo vivem com menos de 1,90 dóla-
res por dia.

60% das pessoas que passam fome no 
mundo são meninas e mulheres.

O Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento - PNUD -  divulgou 
em finais de 2021, um relatório sobre 
os níveis de pobreza no mundo. Os re-
sultados indicam que cerca de 1,3 mil 
milhões de pessoas, a nível mundial, 
vivem na pobreza, sendo que cerca de 
metade destas pessoas, são menores de 
18 anos.

Portugal tem, segundo dados recentes, 
quase 4,5 milhões de pessoas pobres. 

Com apoios sociais, este número desce 
para 1,9 milhões, o que corresponde a 
quase 20% da população.

O desemprego e o subemprego, conti-
nuam infelizmente a ser um dos maio-
res flagelos dos nossos dias. Indepen-
dentemente das diversas formas que 
o desemprego possa assumir, as suas 
principais consequências são por de-
mais conhecidas: aumento da violência, 
aumento da criminalidade, aumento da 
pobreza e agravamento da saúde psico-
lógica, nomeadamente pela via da de-
pressão e ansiedade.

Projetos geradores de receitas e criação 
de emprego capazes de permitirem uma  
maior segurança financeira, são por isso 
essenciais ao desenvolvimento econó-
mico e comunitário.

Até à data, foram disponibilizados pela 
Rotary Foundation em todo o mundo, 
para desenvolver economias e reduzir a 
pobreza, cerca de $29 milhões de dóla-
res.

Compete-nos identificar nas nossas co-
munidades, situações dentro deste âm-
bito e relativamente às quais os rotários 

podem dar o seu contributo, criando as-

sim esperança no mundo. 

Pequenos gestos que podem fazer a di-

ferença podem ir desde a simples ajuda 

na procura ativa de emprego, até à co-

laboração na promoção e realização de 

ações de formação no âmbito do refor-

ço das competências em termos de lite-

racia financeira, passando igualmente 

pela ajuda na elaboração de pequenos 

projetos de investimento para serem 

submetidos a um apoio financeiro em 

termos de microcrédito para consti-

tuição de micro empresas, são alguns 

exemplos onde podemos interagir com 

a nossa comunidade na busca de solu-

ções que podem mudar a vida de muitas 

pessoas de forma duradoura.

foto: elaine casap
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Por que continuamos 
a fazer doações para o 
Programa Pólio Plus?
Ilda Braz 
Presidente da Subcomissão Pólio Plus do Distrito 1960

Caros Companheiros,

Começo por fazer uma pergunta que 

muito de vós precisam de saber a res-

posta. Por que continuamos a fazer doa-

ções para o Programa Pólio Plus?

Eis a resposta: o Rotary fez uma promes-

sa ao mundo, acabar com a poliomielite 

sendo que hoje é o programa número 1 

do Rotary Internacional.

Desde que em 1985 assumimos este 

compromisso com a comunidade mun-

dial, assistimos a jornadas de sucesso, 

mas também houve épocas de frustra-

ção e retrocessos por problemas geopo-

líticos e sanitários que retardaram o su-
cesso definitivo, mas nunca se claudicou 
em valorizar esta promessa como algo 
inquebrantável para o Rotary.

Há muitos Rotários que duvidam do 
alcance deste  objetivo e defendem a 
substituição deste programa por outro 
de interesse mais real. Mas companhei-
ros, temos a certeza que o Rotary não 
procura nenhum outro programa que 
o substitua. Se houver outro tema de 
interesse mundial, falar-se-á de como 
confrontá-lo, mas não se falará de subs-
tituição. Todos os Rotários devem estar 
seguros de que não o vamos abandonar 
até se conseguir a erradicação.

Cada Presidente 
de Rotary Inter-
nacional lança 
uma ou duas ini-
ciativas para o 
seu ano Rotário 
e tal como este 
ano, Empodera-
mento das meni-
nas e Saúde Men-
tal, mas sempre, 
as suas primeiras 
palavras são para 
afirmar que este 
programa de luta 

contra a poliomielite é mantido como o 
primeiro objetivo.

O Rotary mantém dentro de sua estru-
tura, equipas e cargos específicos, para 
trabalhar neste programa em coorde-
nação com os outros membros do GPEI 
– Iniciativa global para a erradicação 
da poliomielite-(formada em 1988), a 
OMS, GABI (entrou em 2020), CDC, 
Fundação Bill & Melinda Gates (entrou 
em 2007), UNICEF e o Rotary Interna-
tional.

O apoio da Fundação Bill & Melinda 
Gates é fundamental para o resultado 
anual da campanha, que como sabem é 
a transferência anual de 50 milhões de 
dólares  que se complementam com o 
compromisso de 2x1 da Fundação Bill 
& Melinda Gates, situação que nos per-
mite angariar 150 milhões de dólares/
ano. É evidente que o orçamento anual 
é muito maior, porque há muitos outros 
doadores envolvidos até se conseguir 
os cerca de 1000 milhões de dólares 
anuais que são necessários.

O trabalho do Rotary não é apenas com 
suporte económico, mas é um importan-
te trabalho de sensibilização junto de 
países e organizações mundiais, sendo o 
seu impulsionador e mostrando sempre 
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dos aviadores Peter e John, que deram a 

volta ao mundo a angariar fundos e que 

por razões de mau tempo não visitaram 

Portugal naquela data prevista, mas que 

para além de alguns fundos já angaria-

dos anteriormente, fez-se  um jantar 

que deveria ter contado com a presença 

deles, mas que se ficou só por reunião 

zoom e onde só nesse jantar angariamos 

1000 dólares.

Votos que esta semana de 24 de Outu-

bro seja de muito trabalho e inspiração, 

façam-no também com o coração para 

assim podermos dar mais um passo im-

portante na contribuição para esta erra-

dicação.

o interesse na erradicação da poliomie-
lite. Por exemplo, nas reuniões do G20 
e em outros encontros de líderes mun-
diais, um dos poucos acordos que geram 
consensos, foi a continuação do apoio à 
campanha de erradicação da poliomieli-
te. Neste trabalho como sabemos não é 
alheia a influência do Rotary que, como 
organização civil e não sanitária, leva já 
38 anos a impulsionar este programa 
(sem contar com o seu início em 1979, 
com a cobertura vacinal).

O registo de poucos casos, até agora 7 
não implica que a doença esteja vencida. 
Se os níveis de cobertura vacinal forem 
baixos, os casos reaparecerão, como su-
cedeu após a paragem vacinal durante 
a  pandemia.  Nenhum país está livre de 
contágio, o caso em Nova York do ano 
passado e a deteção do vírus em águas 
residuais de Londres ou na Palestina fo-
ram essa confirmação. Cada ano nascem 
milhões de crianças que são vacinadas, 
o custo económico é mantido, indepen-
dentemente do número de casos regis-
tados até chegarmos a “zero casos”.

Agora tenho que vos dizer que espera-
mos pela vossa colaboração nesta pro-
jeto de sensibilização e angariação de 

fundos neste mês de outubro, que tal 
como no ano passado,  muitas ações fo-
ram realizadas de divulgação e angaria-
ção de fundos por muitos clubes. Realço 
a já programada 7ª. Gala da Pólio, como 
sempre organizada pelo RC de Lisboa e 
que se realizará no dia 24 de Outubro, 
dia Mundial do combate à Pólio 

Também enviamos no início do mês de 
Setembro, para o Inforotary e para to-
dos os Secretários dos Clubes, nova-
mente o pedido que também já tinha 
sido feito o ano passado, para se ins-
creverem na Pólio Plus Society. É muito 
simples:  será um compromisso, no míni-
mo de 100 dólares anuais que irão para 
o programa Pólio Plus. Recebe-
rão um diploma e um Pin espe-
cial da Pólio Plus Society, no dia 
24 de Outubro durante aquele 
jantar de Gala da Pólio.

De realçar que podemos conti-
nuar a campanha distrital que 
está na drive do distrito e seguir 
o exemplo do que já tem sido 
feito colocar Mupis desta cam-
panha em locais de visibilidade 
das vossas localidades, impul-
sionando o conhecimento e as 
doações.

Também queria aqui referir “a 
quase” passagem por Portugal 
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As nossas ações já 
permitiram imunizar 
mais de 2,5 bilhões  
de crianças
José Cruz 
Presidente da Subcomissão Pólio Plus do Distrito 1970

A poliomielite é uma doença altamen-

te infeciosa que afeta, principalmente, 

crianças menores de cinco anos de ida-

de. O vírus da pólio é, geralmente, con-

traído pela ingestão de água contamina-

da, que ataca o sistema nervoso e pode 

levar à paralisia. Não havendo cura, a 
pólio pode ser prevenida através de va-
cinação.

Ao longo dos anos e em todo o mundo, o 
Rotary tem mobilizado vários recursos 
no combate à Pólio, o que tem envolvi-

do e empenhado, também, 
os clubes do nosso distrito, 
quer através da consciencia-
lização para a doença, quer 
através de angariação de in-
centivos para a erradicação 
da doença. Todas as ativida-
des significam sensibilização 
o que, por sua vez, se traduz 
na angariação de fundos que 
traduzem-se em saúde e es-
perança.      

Desde o início da nossa in-
tervenção na luta contra a 
pólio, as nossas ações já per-
mitiram imunizar mais de 2,5 
bilhões de crianças e acabar 
com a pólio em mais de 120 
países, o que consubstan-
ciou uma redução de 99,9% 
dos casos de poliomielite, o 

que é motivo para continuarmos foca-
dos e a acreditar neste projeto.

Todos temos a noção que esta causa é 
transversal, pelo que as ações de sen-
sibilização e angariação de recursos 
são fundamentais para que nós, Rotá-
rios, possamos atingir o nosso objetivo 
e, dessa forma, concretizar um marco 
histórico em todo o mundo, através da 
erradicação da doença, por intermédio 
da maior iniciativa de saúde pública do 
mundo.

A Pólio está sempre presente nos nos-
sos planeamentos e projetos, mas, o Dia 
Mundial de Combate à Pólio, que se as-
sinala no próximo dia 24 de outubro, é a 
ocasião perfeita para assinalarmos esta 
nossa causa por todo o mundo. 

É uma altura em que todos os Compa-
nheiros se unem e dão concretização a 
vários eventos para sensibilização e an-
gariação de fundos, estando previstas, 
por todo o nosso distrito, várias pales-
tras, sessões de esclarecimento, cami-
nhadas, concertos e diversos momentos 
que visam assinalar esta data tão impor-
tante.
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No ano passado, à semelhança dos anos 
anteriores, houve um grande envolvi-
mento por parte dos clubes e dos Com-
panheiros que demonstraram, uma vez 
mais, que esta é uma causa muito nobre 
para todos nós e que vale a pena con-
tinuar a lutar pela erradicação da Pólio

Os clubes rotários, em conjunto ou de 
forma isolada, concretizaram, inúmeras 
campanhas e acções, desde caminha-

das, sessões de esclare-
cimento, concertos, en-
tre outras actividades, 
que permitiram uma 
grande sensibilização 
para a erradicação da 
Pólio, mas, também, a 
angariação de fundos 
que são essenciais para 
a continuação dos pro-
jetos de vacinação.

Este ano queremos co-
memorar o Dia Mundial 

de Combate à Pólio de uma forma ainda 
mais especial, pelo que, para além de to-
das as atividades que serão realizadas 
pelos clubes, desafiamos todos os Com-
panheiros Rotários a assinalarem esta 
data e a importância da erradicação da 
Poliomielite, utilizando as redes sociais 
e os recursos existentes em  www.en-
dpolio.org. Não se esqueçam de utilizar 
as hashtags #EndPolio e #WorldPolio-

Day para que a partilha tenha um im-

pacto geral e mundial.

O Dia Mundial de Combate à Pólio é, 

também, a ocasião perfeita para todos 

refletirmos sobre o progresso feito na 

luta contra a doença e analisarmos, em 

conjunto, novas ações a implementar 

para acabar definitivamente com a pa-

ralisia infantil que ainda permanece en-

démica em 2 países.

Todas as ações são fundamentais para 

esta causa, pelo que devem também 

ser partilhadas e registadas na refe-

rida página da internet. Este ano, os 

distritos com a maior percentagem de 

clubes que registem as suas ações re-

ceberão um agradecimento especial do 

Presidente de RI Gordon Mclnally. To-

dos juntos, temos a certeza que vamos 

continuar a fazer desta, uma das nossas 

causas maiores, com vista à erradicação 

da Pólio em todo o mundo!

http://www.endpolio.org/
http://www.endpolio.org/
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APOIO À COMUNIDADE

}	 �Todos os anos, o Rotary Club de La-

gos (1) organiza uma ‘Sardinhada 

Solidária’. Este ano não foi exceção. O 

evento reuniu mais de 90 pessoas, en-

tre representes da Câmara de Lagos, 

Junta de Freguesia de São Gonçalo e 

cerca de 12 clubes Rotários do Algar-

ve e de Lisboa, e também os membros 

do International Social Group de La-

gos, com as receitas a reverter para 

apoios a duas instituições da região: 

CASLAS e NECI.  

}	� O  NRDC  do Rotary  Club de Oeiras 

realizou mais uma ação de interven-

ção na comunidade, procedendo a 

mais uma entrega de bens à PSP de 

Oeiras para a ‘Casa de Maria’, um pro-

jeto de apoio a vítimas de violência 

doméstica. 

}	� A Universidade Sénior Parque das 

Nações (2), do Rotary Club Lisboa - 

Parque das Nações, realizou a sessão 

de abertura do ano letivo, no dia 14 

de setembro. A sessão contou com a 

presença de mais de 60 estudantes e 

docentes.

Ação Rotária em Portugal

}	�  A 15 de setembro, na Junta de Fre-
guesia de Porto Côvo, o Rotary Club 
de Sines realizou a cerimónia de en-
trega de três bolsas de estudo. Intitu-
ladas “Bolsas de Estudo Luís Gaivoto”, 
ação tem como objetivo reconhecer o 
mérito académico dos alunos do con-
celho, tendo sido patrocinada através 
da Fundação Rotária Portuguesa, jun-
tamente com o Rotary Club de Sines 
em parceria com a Junta de Freguesia 
de Porto Côvo. Foram distinguidos os 
alunos Vicente Gonçalves, Érica Baia-
-Baia e Tatiana Romanito, estudantes 
da Escola Secundária Poeta Al Berto 
de Sines.

}	� Anualmente, o Rotary Club de Gaia 
Sul atribui o prémio Mário Laredo ao 
melhor aluno do 12º ano das escolas 
públicas de Gaia. Este ano foi contem-
plado o jovem João Pedro Lobão, do 
agrupamento de escolas Gaia Nas-
cente. - foto

}	� O Rotary Club de Vila Nova de Gaia, 
durante o seu jantar mensal, home-
nageou o aluno André Daniel Malta 
Aires Melo da Cruz, pelo seu notável 

PALESTRAS

}	� O Rotary Club de Paredes (3) reali-

zou, no dia 19 de setembro, uma pa-

lestra com a Dra. Conceição Rosendo, 

que foi sucessivamente professora do 

ensino básico, do ensino de adultos 

e do ensino especial. Fez uma apre-

sentação sobre ‘Educação  Básica, 

passado, presente e futuro”. Foi uma 

intervenção muito interessante e elu-

cidativa dos conceitos programáticos 

do nosso sistema de Educação e abor-

dou as razões que conduziram aos 

problemas com que os professores e 

alunos se debatem na atualidade.

desempenho nas Olimpíadas Interna-

cionais de Biologia (IBO). As IBO, que 

já contam com 34 edições, testam os 

conhecimentos dos cerca de 300 alu-

nos do ensino secundário, durante 

uma semana. O André conclui o 12º 

ano no Colégio de Gaia e venceu pela 

segunda vez consecutiva a medalha 

de bronze nas edições de 2022 e 

2023, que se realizaram em Yerevan 

(Arménia) e Al Ain (Emirados Árabes 

Unidos) respetivamente.

1

2

3
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}	� O Rotary Club de Sines (4) realizou 
a 20 de setembro, um Jantar/Pales-
tra alusivo ao tema “A importância 
da saúde mental e do bem-estar nas 
empresas”, com os Palestrantes Mar-
cos Sá (Presidente Executivo do Con-
selho de Administração das Águas 
de Santo André, SA e Presidente da 
COMSINES) e com a intervenção via 
zoom de Ana Capelo (Psicóloga da 
empresa MindPartner), partilhando 
as suas experiências e conhecimento 
no projeto que está a ser implemen-
tado na empresa. Foi uma excelente 
palestra onde foram partilhados co-
nhecimentos e experiências, sobre 
um projeto que deveria ser estendido 
a mais empresas de modo a desmis-
tificar um problema que a todos diz 
respeito. 

}	� O Rotary Club Senhora da Hora (5) 
realizou uma reunião/reflexão, dia 14 
de setembro, sobre a Jornada Mun-
dial Juventude, com uma intervenção 
do companheiro Adão Sequeira e a 
presença de três peregrinas, que par-
tilharam o seu testemunho de vivên-
cia neste evento de fé

}	� Na sua série de palestras, o Rotary 
Club Lusofonia em Ação, do Distri-
to 1970 (6), promoveu um encontro 
de experiências de outras gerações. 
Esta que foi a segunda palestra do 
clube, trouxe à luz o tema “Irmãos de 
Armas”, uma exploração profunda do 
companheirismo entre veteranos. O 
evento contou com presença do Co-
ronel Santos Coelho e do Coronel 
Santos Silva, oferecendo aos partici-
pantes uma oportunidade de conhe-
cer os bastidores das vidas destes 
heróis que não apenas serviram em 
prol da nação, mas também compar-
tilharam laços indestrutíveis como 
camaradas de armas. 

}	� A 7 de setembro, decorreu no âmbi-
to da sétima reunião do Rotary Club 

Quinta Conde (7), em parceria com 
o Rotary Club do Barreiro, uma pa-
lestra subordinada ao tema ‘Energia 
Nuclear na Era das Alterações Cli-
máticas’, proferida pelo Professor 
Bruno Soares Gonçalves, Presidente 
do Instituto de Plasmas e Fusão Nu-
clear, no Instituto  Superior Técnico, 
onde também é Investigador Coor-
denador. 

}	� O Rotary Club da Póvoa de Varzim  
(8) realizou, a 4 de setembro, uma 
palestra subordinada ao tema ‘Domí-
nio Tecnológico do ciclo do combus-
tível nuclear: Etapa da conversão do 
Urânio’, proferida pelo companheiro 
Walter Oliveira, do Rotary Club de 
Campinas – Norte (Brasil) e  Pro-
fessor do Institute for Nuclear and 
Energy Research (IPEN-CNEN/SP), 
Radiation Technology Center (CTR) 
e da School of Chemical Engineering 
State University of Campinas (UNI-
CAMP).

	� Entretanto, no dia 11 de setembro, 
o clube realizou um jantar festivo de 
homenagem ao Profissional do Ano 
2022-2023, tendo escolhido o Prof. 
Dr. António Carlos Costa, Poveiro, 
Investigador na área da Física, Pro-
fessor Assistente na École Normale 
Supérieure de Paris, Vencedor do 
prédio da APS (Sociedade Americana 
de Física) para a melhor tese de dou-
toramento do ano de 2021. 

}	� No dia 21 de agosto, teve lugar uma 
Palestra no Rotary Club de Oeiras 
com o Tema ‘Utilidade atual e no fu-
turo dos Serviços de Saúde e bem-
-estar on-line e ao domicilio’,  sendo 
orador o Dr.Miguel Ferreira Cunha, 
médico de Clínica Geral e Diretor 
Clínico da Ferreira  Cunha Saúde. 
A ação decorreu de forma híbrida, 
registando grande números de au-
diência, quer presencialmente, quer 
online. 
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angariação 

de mate-

rial escolar 

para apoio 

a alunos em 

situação de 

grande vul-

nerabilida-

de e exclu-

são social.  

COMPANHEIRISMO

}	� O Rotary Club de Matosinhos (9) e 

o Rotary Club da Maia promoveram 

um encontro dos seus membros, no 

dia 19 de setembro. O evento teve 

como propósito incentivar o compa-

nheirismo, cada vez mais premente 

no interior das instituições e revestiu-

-se da vontade conjunta de promover 

a partilha de experiências.-

}	� O Rotary Club de Valongo celebrou 

o 30º aniversário, em junho, com um 

convívio pautado por momentos de 

felicidade, partilha e união. Um dos 

momentos de destaque foi a expo-

sição de obras de pintura da compa-

nheira Isilda Araújo, ‘Vivências de 

Sentimentos’. Para além disso, o clube 

procedeu ao restauro do ‘Marco Ro-

tário’, situado na Praça do Jardim Dr. 

Nunes da Ponte.

}	� Foi um momento de grande emoção, 

o encontro com a companheira Rosa 

Mouly, do Rotary Club de Elbeuf, 

Distrito 1640 (França), na sequência 

do contacto efetuado com o Rotary 

Club de Caldas da Taipas (10). Rosa 

Mouly deslocou-se a Portugal, num 

gesto de enorme generosidade, para 

adquirir o romance da companheira 

Maria Teresa Portal Oliveira, ‘Vidas 

Sofridas’, lançado na Feira do Livro do 

Porto, no dia 2 de setembro.

}	� O Rotary Club de Vila Nova de Gaia 

(11) programou e levou a cabo um 

passeio de convívio e companheiris-

mo à Playa América (na Província de 

Nigrán, ao lado de Portugal), no dia 22 

de julho. Um dia de partilha memorá-

vel para todos os que fizeram parte 

desta ação. 

RECONHECIMENTO

}	� No dia 20 de setembro, o  Rotary 
Club de Alfragide (12)  em coope-

ração com a Academia do Johnson, 

promoveu uma iniciativa de reco-

nhecimento do mérito de jovens do 

Bairro do Zambujal. Esta teve como 

objetivo atribuir o reconhecimento 

do trabalho, do estudo e do empenho 

dos jovens, neste caso referente ao 

ano letivo anterior. Teve lugar uma 
entrega de computadores, possível 
com o apoio da parceria com os Labo-
ratórios Merck.

	� Entretanto, e como Rotary é dinamis-
mo e ação, existindo um intercâmbio 
entre o Rotary Club de Alfragide e a 
Academia do Johnson, foi possível 
contribuir também na apresentação 

9

10

11

12

13

da equipa de futsal para a nova época, 
arbitrando o jogo entre a Academia 
do Johnson e o Bairro Azul.

SOLIDARIEDADE

}	� A 17 de setembro, decorreu o II Tor-
neio Solidário do Rotary Club Quinta 
do Conde, num habitual ambiente de 
muita alegria, muito companheirismo 
e amizade. Evento aberto à comuni-
dade e ao mundo do golfe, este teve 
como objetivo, a angariação de fun-
dos para atribuição de Bolsas e reve-
lou-se  um enorme sucesso. 

}	� O Rotary Club de Águeda (13) asso-

ciou-se à iniciativa ‘Mochila Solidária’ 

e, no dia 8 de setembro, por ocasião 

do Dia Mundial da Alfabetização, e em 

parceria com o seu Clube Geminado, 

o Rotary Clube de Lisboa, procedeu à 

entrega de diverso material escolar 

ao Centro Social e Paroquial de Valon-

go do Vouga. Esta iniciática, lançada 

pelo Centro Social e Paroquial de Va-

longo do Vouga, tem como objetivo a 

https://www.facebook.com/rotaryclubdealfragide?__cft__%5b0%5d=AZVPYE3HT4TDzn4oDp_vWTE3QkD-7ezMdC1N_toGGDWZrvC4r-cgexC9DtG8Sb4iVcelM6g743L8oa0KjT26yMsuWBgiZ6-7ZjTmraCjdgYpEoY8smVrSJfXWA75aGQ7kHc45yuHfwAhinfSL6RxLHWmaWYINw6ZEGZnpB9mRWNJbgkMNTrsAfAACC_wdBCS0FI&__tn__=-%5dK-R
https://www.facebook.com/rotaryclubdealfragide?__cft__%5b0%5d=AZVPYE3HT4TDzn4oDp_vWTE3QkD-7ezMdC1N_toGGDWZrvC4r-cgexC9DtG8Sb4iVcelM6g743L8oa0KjT26yMsuWBgiZ6-7ZjTmraCjdgYpEoY8smVrSJfXWA75aGQ7kHc45yuHfwAhinfSL6RxLHWmaWYINw6ZEGZnpB9mRWNJbgkMNTrsAfAACC_wdBCS0FI&__tn__=-%5dK-R
https://www.facebook.com/rotaryclubdealfragide?__cft__%5b0%5d=AZV7SaaglIEizTvySmkjIilSiHMLHw339aXXBCAm13bDbONb_bICGo9usY55MnPc7z52D6sFqegUaZ55Fa90kdq03vJyS__D4rrtfTd1Vg3PA376anpVwEr50xtdsWP0v163f3MxzkdJAVqPZ5HwJNQSh12x71EsU5sAyaqO-ua448zUG9h4UDuvo5nUpGP9csSykV9a5OvKS44ePSus-LM8&__tn__=-%5dK-y-R
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P R O J E T O S  A P O I A D O S  P E L A  T H E  R O T A R Y  F O U N D A T I O N

Projeto do Rotary Clube Lisboa envolve outros 
Clubes Rotários e parceiros

Apoio ao desenvolvimento de competências musicais

Alice Nobre, Rotary Clube Lisboa

A Direção da Orquestra Nova geração 
desafiou o Rotary Clube de Lisboa num 
projeto de aquisição de um saxofone ba-
rítono para um dos bolseiros do Rotary 
Clube de Lisboa, que se encontrava a 
realizar provas para ser incluído numa 
das masterclasses de saxofone em 
Amesterdão.

Este aluno do 12º Ano, evidenciava qua-
lidades musicais de excelência e tinha 
sido proposto para progressão do es-
tudo  no estrangeiro  por parte dos Pro-
fessores da Escola. Após a seleção, cujas 
provas prévias tinham sido realizadas 
com o saxofone da Escola e dado que o 
aluno superou com distinção todo este 
processo, foi aceite para frequentar o 
curso de verão em Amesterdão com os 
Profs Arno Bornkamp e Willen van Mer-
wijk’s. Esta participação permitiu-lhe 
progredir na aprendizagem, encontran-
do-se neste momento no Conservatório 
de Amesterdão a realizar a licenciatura.

Dado que não poderia utilizar o saxofo-
ne da Escola durante o curso de verão, 
nem no futuro, a aquisição de um ins-
trumento próprio era uma prioridade. 
Assim, realizou-se a aquisição de um 

Nesta edição partilhamos um Projeto de Subsídio Distrital, realizado no D1960, que exemplifica 
a importância das parcerias interclubes a nível nacional e internacional, a par do envolvimento de 
outros parceiros, entidades. 

saxofne, através do Rotary Clube de 

Lisboa, de modo a que o aluno pudes-

se frequentar o curso para o qual tinha 

sido aceite, bem  como realizar outros 

cursos de especialização, nacionais e in-

ternacionais,  continuando a treinar  e a 

tocar em Portugal com a Orquestra Ge-

ração e noutros eventos musicais onde 

existem parcerias com a Escola.

A aquisição deste instrumento vai per-

mitir que o aluno continue a desenvol-

ver as suas capacidades musicais e que 
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não se desperdice este talento, por falta 
de meios para continuar a estudar e a 
progredir.

A familia do aluno, tem conseguido até 
agora, com esforço financeiro,  suportar 
as despesas de transporte, alojamento e 
alimentação no exterior, mas não conse-
guia ter capacidade financeira para ad-
quirir o saxofone.

O aluno foi convidado a participar na 
reunião de reconhecimento rotário de 
carreira Profissional do Rotary Clube 
de Lisboa e  na cerimónia de entrega de 
bolsas de estudo e está disponivel para 
colaborar nos eventos do Clube sempre 
que for solicitado e caso se encontre em 
Portugal.

O projeto desenvolvido foi apresentado 
a outros Clubes e submetido também 
à Fundação Rotária Portuguesa, assim 
como incluiu uma pequena participação 
da Orquestra Geração e desta forma 
conseguimos obter o financiamento do 
saxofone.

Entidades parceiras financiadoras:

Rotary Clube de Lisboa

Rotary Clube do Lumiar

Rotary Clube Fernandina Beach  USA

Fundação Rotária Portuguesa

The Rotary Foundation 

Orquestra Geração.

O custo do saxofone foi de 4.917 Euros 

e foi adquirido  depois de uma pesquisa 

ao mercado das diferentes empresas 

que têm este tipo de instrumento, com  

a colaboração da Escola e envolvimen-

to do aluno,  análise das características 

dos mesmos,  e posterior discussão do 

preço. 

A maior dificuldade em obter os fundos 

necessários através dos Clubes rotários 

contactados, dado que este desafio sur-

giu em Fevereiro,  deveu-se ao facto de 

em Janeiro a maioria dos clubes já terem 

os respetivos planos de atividades e or-

çamentos  aprovados, e não terem dis-

ponibilidade financeira extraordinária, 

que lhes permitisse apoiar este projeto. 

Através da contribuição da The Rotary 

Foundation, da Fundação Rotária Por-

tuguesa, da Escola Orquestra Geração e 

3 Clubes Rotários, conseguiu-se obter o 

financiamento.

Neste momento o nosso bolseiro en-

contra-se a progredir nos seus estudos 

e o Rotary Clube de Lisboa, seguirá de 

perto a sua carreira de músico, que será 

seguramente de excelência.



 P O R T U G A L  R O T Á R I O   O U T U B R O  2 0 2 3 17

Como previsto, o Instituto Rotário de 
Roma realizou-se de 15 a 17 de setem-
bro, tendo sido antecedido dos Seminá-
rios de Formação para Governadores 
Eleitos e Indicados, estes realizados 
entre 13 e 15 do mesmo mês. Os dois 
eventos destinaram-se a rotários das 
Zonas 13, 14,15, 16 e 20B e C, que com-
preende Portugal e Espanha, abrangen-
do 59 Distritos e 13 países.

Começando pelos Seminários, de fre-
quência obrigatória no plano de forma-
ção dos Governadores de Distrito, os 
mesmos realizaram-se simultaneamen-
te, tendo ainda abrangido os cônjuges / 
parceiros que entenderam inscrever-se. 
Houve sessões conjuntas para todos e 
sessões específicas para cada categoria 
de participante.

A equipa de formadores foi liderada 
pelos Companheiros Sergio Aragón 
(governadores eleitos) e Mara Duarte 
(governadores indicados), incluindo ain-
da os Companheiros Sérgio Almeida, In-
grid Steinhoff, Luís Santos, António Vaz 
e Maria Mercedes Martorell (parceiros) 
e as funcionárias de RI (Zurique) Kath-
rin Persiano e Lia Campiglio.

As matérias tratadas versaram um con-
junto muito alargado de temas, alguns 
tratados em conjunto, outros dirigidos 
para as diversas categorias de parti-
cipantes. Entre outros, nomeamos os 

Rotary Portugal presente no 
Instituto Rotário de Roma
Paulo Taveira de Sousa, Governador Eleito Distrito 1960

António Simões Pinto, Governador Eleito Distrito 1970

Jorge Lucas Coelho, Governador Indicado Distrito 1960

Deolinda Nunes, Governadora Indicada Distrito 1970

seguintes: Plano Estratégico de RI, 

Administração do Distrito, Motivação 

e Envolvimento de Clubes e Rotários, 

Comunicação, Rotary Foundation, Pla-

neamento de Eventos, Imagem Pública 

e Promoção da Marca Rotary, Novas 

Gerações, Composição de Conflitos, 

Polio Plus.

Os Seminários decorreram num am-

biente de participação muito ativa, 

de grande intensidade de trabalho e 

cumprimento de horários. A equipa de 

formadores (agora designados facili-

tadores de aprendizagem, de acordo 

com uma nova orientação pedagógica 

adotada por Rotary International) privi-

legiou a criação de oportunidades para 

troca de ideias sobre os vários temas e 

para melhor conhecimento entre todos, 

fatores chave para o sucesso dos anos 

rotários e de uma boa colaboração en-

tre os 5 Distritos de Portugal e de Es-

panha. Deixamos aqui uma palavra de 

grande reconhecimento a todos os faci-

litadores, bem como a todos os demais 

Companheiros envolvidos e os seus par-

ceiros.

Terminados os Seminários, iniciou-se o 

Instituto Rotário, tendo por lema “Chan-

ge means evolution”, sob a convocação 

dos Companheiros Alberto Cecchini 

e Hans-Hermann Kasten. O Instituto 
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teve um primeiro dia com sessões ple-
nárias de grande interesse abordando 
o enquadramento social geral em que 
se insere a ação rotária, salientado o 
ambiente de profundas mudanças e os 
perigos e oportunidades que elas impli-
cam. Intervieram o filósofo Marco Gu-
zzi, Gianni Di Giovanni, presidente da 
ENI, e Paolo Taticchi da UCL School of 
Management. John Hewko, secretário 
geral e CEO de RI, abordou o modelo 
que RI está a preparar para responder 
aos desafios atuais. O segundo dia com-
preendeu sessões sucessivas abordan-
do as 4 prioridades do Plano de Ação de 
Rotary International, integrando vários 
painéis temáticos, com intervenção de 
responsáveis rotários e de peritos ex-
ternos, a que se seguiram grupos de 
trabalho para os vários temas. O dia ter-
minou com o tradicional Jantar de Gala, 
sujeito a inscrição separada. O terceiro 
e último dia incluiu várias intervenções 
de encerramento dos trabalhos, incluin-
do as conclusões dos grupos de trabalho 
do dia anterior e a apresentação do pró-
ximo Instituto que terá lugar em Bonn 

(Alemanha), de 28 a 30 de agosto de 

2024.

O Instituto contou com diversos ora-

dores de interesse e qualidade, sendo 

de destacar a presença do Presidente 

de RI, Companheiro Gordon McInally, 

do Past Presidente e curador da Ro-

tary Foundation, Companheiro Holger 

Knaack, e do Vice Presidente da Task 

Force para o DEI, Companheiro Brian 

Rusch.

À margem do Instituto teve lugar um 

jantar de reconhecimento promovido 

pela Rotary Foundation, em que foram 

atribuídos diversos títulos Major Donor, 

de diferentes níveis, incluindo Compa-

nheiros dos Distritos 1960 e 1970, e 

em que interveio o Companheiro PDG 

António Vaz, do Distrito 1970.

Não temos dúvidas em manifestar a 

nossa satisfação pelo modo como de-

correram os trabalhos e de recomendar 

a todos os Companheiros a frequência 

dos Institutos Rotários pelas oportuni-

dades que os mesmos abrem de melhor 

formação rotária, troca de contactos, 

maior envolvimento nas causas do Ro-

tary e companheirismo.

Revista Portugal 
Rotário

Estatuto Editorial

1.º	  �A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

tem por finalidade divulgar e 

aprofundar o Ideal Rotário e fo-

mentar a prossecução do seu ob-

jectivo no mundo.	

2.º 	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

pretende ser, e visa ser, ponto de 

encontro dos Rotários Portugue-

ses, local privilegiado da afirma-

ção do seu zelo rotário.	

3.º �	� Sendo uma Revista Rotária pres-

crita e recomendada pelo Rotary 

International, é fiel às orientações 

do Presidente do Movimento e 

do seu Conselho Director, e visa 

apoiar o Rotary apoiando os Go-

vernadores de Distrito Rotário de 

Portugal.	

4.º	�� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é 

o veículo por excelência de divul-

gação das actividades dos Rotary 

Clubes de Portugal e órgão for-

mador e informador dos Rotários 

Portugueses.

5.º �	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

não deve dar, nas suas páginas, 

acolhimento a polémicas que se si-

tuem fora do espírito de tolerância 

e do respeito mútuo.	

6.º 	�� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

deve ser veículo de construção da 

Paz e da Compreensão Mundial.

7.º �	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é 

o elo de ligação entre os Rotários 

que se exprimem na Língua Portu-

guesa ou estejam historicamente 

ligados a Portugal.
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RECRUTAMENTO 
E SELEÇÃO 
ESPECIALIZADOS

www.planetpeople.pt
Porto Salvo, Oeiras
(+351) 219 013 751
geral@planetpeople.pt

Outros serviços que oferecemos:

OUTSOURCING COMERCIAL E TÉCNICO
CONSULTORIA E GESTÃO DE RH
TRABALHO TEMPORÁRIO
FORMAÇÃO CERTIFICADA

Desde 2011 que potenciamos empresas com o talento das pessoas. 
Através de uma triagem curricular aprofundada, metodologias 
especializadas e de ferramentas científicas, aumentamos 
a validade preditiva dos candidatos. A nossa missão é fazer 
o match perfeito entre o candidato e o cliente, desenvolvendo 
o talento e o sucesso de ambos.

B R I N G  Y O U R  B U S I N E S S  F O R W A R D
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Por Brad Webber

Pessoas de ação pelo mundo

7.2 milhões
Número estimado de cavalos nos EUA

O  N O S S O  M U N D O

45%
Percentagem de agregados familiares 
rurais com serviços básicos de água 
potável na Guatemala

Estados Unidos da América

Há mais de 100 anos que o grande desfile do Festival 
Apple Blossom do estado de Washington é um dos 
pontos altos do calendário de Wenatchee. Para 
além da realeza, das equipas de motociclistas e dos 
carros alegóricos com personalidades locais, há um 
outro atrativo invulgar: o estrume dos cavalos e, em 
particular, o local onde este cai. Em maio, o Rotary Club 
de Wenatchee Sunrise organizou um sorteio para que 
as pessoas adivinhassem em que local do percurso 
do desfile os excrementos de cavalo cairiam primeiro. 
Quem escolhesse corretamente a primeira “zona de 
queda” participava no sorteio de um grande prémio 
de 10.000 dólares; foram oferecidos quatro prémios 
de consolação de 500 dólares para as outras zonas. 
O conceito, adaptado a partir de uma ideia do Rotary 
Club de Hailey, Idaho, angariou 14.000 dólares para 
bolsas de estudo, presentes para famílias em alojamento 
provisório e melhorias num mercado de agricultores. 
“O que torna [evento] tão divertido é o conceito único 
e ligeiramente maroto da rifa”, diz Kathleen McNalty, 
ex-presidente do clube. “A venda de rifas dá-nos a 
oportunidade de falar com a comunidade sobre as boas 
obras do Rotary de uma forma descontraída.”

Guatemala  

Os Rotary Clubs de Solvang, na Califórnia, e 
Escuintla, na Guatemala, uniram-se para levar água 
potável à pequena cidade de Nueva Concepción. 
Em fevereiro, nove rotários de Solvang, a filha de 
um sócio do clube e um sócio de outro clube do 
Distrito 5240 visitaram a comunidade rural, que 
fica a cerca de três horas de carro a sudoeste da 
Cidade da Guatemala. Eles juntaram-se a uma 
equipe profissional para ajudar a perfurar um poço 
no valor de 6.000 dolares financiado pelo clube. 
A Fundação Linda Vista, criada por um rotário, 
vai equiparar esse valor com um segundo poço na 
área. “Estamos encharcados e sujos, muito sujos. 
Não é um trabalho bonito”, diz Linda Johansen, 
ex-presidente do clube de Solvang. “Mas quando 
sai água limpa, é impressionante.” Durante a visita, 
dentistas rotários ofereceram tratamento dentário 
gratuito a 50 crianças numa clínica coordenada 
pelo clube de Escuintla. Os rotários ajudaram a dar 
aulas sobre higiene e nutrição e lideraram projectos 
de artesanato.
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20%
Percentagem da produção 
mundial de soja utilizada 
diretamente para consumo 
humano

8,9% 
Taxa de desemprego 
das mulheres em 
Barbados em 2022

12kg 
Quantidade de Peixe e outros 
produtos do mar consumidos 
pelo alemão médio em 2021

Alemanha

Após as enchentes de julho de 2021, 

que mataram centenas de pessoas, 

destruíram casas e inundaram 

construções centenárias no norte da 

Europa, os rotários doaram milhões 

de euros para ajudar na reconstrução 

das comunidades devastadas. Quase 

dois anos depois, os rotários ao longo 

do rio Ahr, um afluente do Reno, não 

se esqueceram do próprio rio ou dos 

seus peixes. Durante uma semana em 

março, os Rotary Clubs de Remagen-

Sinzig, Adenau-Nürburgring e Bad 

Neuenahr-Ahrweiler (todos do Distrito 

1810) soltaram milhares de salmões 

num repovoamento de cerca de 16.200 

dólares. Em Schuld, o clube de Adenau-

Nürburgring ofereceu às crianças 

bolos em forma de peixe e um perito 

em pescas explicou a tarefa do dia. “É 

fundamental envolver diretamente as 

crianças nestas actividades”, afirma 

Alex Schoep, copresidente do clube 

Adenau-Nürburgring. “Elas viveram em 

primeira mão os horrores da catástrofe 

das cheias e é muito importante que 

restabeleçam uma relação mais positiva 

com o Ahr, um rio que caracteriza e 

domina a região.”

Barbados  

O Rotary Club de Barbados criou 

uma série de workshops de educação 

financeira com a ajuda de associados 

do clube que são profissionais da 

área financeira, incluindo banqueiros, 

agentes de seguros e gestores de 

património. Chamado de Poupar, 

Gastar, Prosperar, o programa inclui 

sessões em sala de aula, oportunidades 

de orientação e mensagens nas redes 

sociais. Os workshops começaram em 

janeiro com sessões para residentes 

e antigos clientes de um centro para 

pessoas com perturbações relacionadas 

com o consumo de substâncias. O 

esforço expandiu-se em abril e maio 

através de uma colaboração com 

uma igreja em Bridgetown. Os temas 

incluem a gestão da dívida, o orçamento 

familiar, a poupança e o planeamento da 

reforma. “Até ao momento, atendemos 

aproximadamente 100 pessoas, a 

maioria mulheres”, diz Jamella Forde, 

sócia do clube.

Itália

Todos os anos, o Rotary Club de 

Morimondo Abbazia atribui uma 

medalha a uma instituição de 

caridade em homenagem ao falecido 

Ambrogio Locatelli, um de seus sócios 

fundadores. Em março, o clube de 

33 membros designou o escritório 

italiano da organização sem fins 

lucrativos Rise Against Hunger 

como destinatário do prémio. Em 

colaboração com a organização, o 

clube reuniu 140 rotários, familiares, 

amigos e rotaractistas para preparar 

17.000 refeições para uma escola no 

Zimbabué. Os voluntários separaram 

e pesaram arroz, soja e legumes secos 

e colocaram em sacos, que foram 

embalados junto com desenhos e 

bilhetes de crianças locais. A iniciativa, 

que custou cerca de 9.000 doláres, foi 

financiada por rotários e pela família 

Locatelli, diz Davide Carnevali, sócio do 

clube da região de Milão.
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P R O J E T O  D E  A P O I O  À  F L O R E S T A

Rotary Club de Caminha 
defende a sustentabilidade  
da floresta

O Rotary Club de Caminha, o Baldio da 
freguesia de Riba de Âncora e a Câmara 
Municipal de Caminha deram o ponta-
pé de saída para o desenvolvimento de 
um projeto florestal, que dará oportu-
nidade a que a população percecione 
o problema atual da floresta e a forma 
como o mesmo poderá ser contrariado 
ou resolvido de uma forma sistémica e 
articulada.

Há um ano, o então Governador do Dis-
trito 1970 do Rotary, José Alberto Oli-
veira, desafiou todos os presentes no 
jantar festivo da VOG (Visita Oficial do 
Governador), para que se plantassem 
5.000 árvores numa parcela do Baldio 
de Riba de Âncora que sofreu o flagelo 
de um forte incêndio, em 2016.

O desafio não foi esquecido e no passa-
do dia 31 de agosto, iniciaram-se os tra-
balhos de limpeza da parcela para que, 
em novembro, se comece a plantação.

Estas três instituições, às quais se pre-
tende que se juntem muitas outras, ini-
ciarão um trabalho que nasce da neces-
sidade de se olhar para a floresta de uma 
forma não imediata e na qual todos têm 
um papel primordial na consciencializa-
ção e responsabilidade na sua defesa, 
na preservação dos recursos florestais, 
ambientais, aquáticos, na manutenção 
da biodiversidade e na luta pela ameni-
zação das alterações climáticas.
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Convenção

Uma escapadinha sem stress

P
U

B

É fácil a sua viagem à Convenção do Ro-

tary International em Singapura tornar-

-se numa viagem sem complicações. Os 

dois locais da convenção dão-lhe acesso 

direto a muitos dos jardins, locais de 

lazer, gastronomia e pontos turísticos 

mais apreciados da ilha.

Antes ou após ganhar forças “Partilhan-

do Esperança com o Mundo” nas ses-

sões de trabalho no complexo Marina 

Bay Sands, um local de lazer já por si 

vasto, aproveite para fazer turismo nas 

proximidades. Uma curta caminhada le-

va-o aos Gardens by the Bay, com o seu 

imponente jardim de arte em aço “su-

per-árvore” e a mega estufa com flores 

de todo o mundo.

Atravesse a ponte de aço entrelaçado 

Helix Bridge para uma caminhada de 20 
minutos até à roda-gigante Singapore 
Flyer, para apreciar a vista do horizonte 
ou para se deslocar a um dos centros de 
comércio ao ar livre da cidade. As tipi-
camente acessíveis bancas de alimenta-
ção ao ar livre são pontos de referência 
cultural. As bancas em Makansutra Glu-
ttons Bay vendem iguarias culinárias 
locais, incluindo espetos de carne satay, 
noodles char kway teow fritos em banha 
de porco, e bolo de cenoura frito, o qual 
não é uma sobremesa - os cubos salga-
dos são feitos com rabanete daikon (“ce-
noura” branca) e farinha de arroz.

As Sessões Gerais no Estádio Nacional 
colocam-no no centro do Singapore 
Sports Hub (Centro Desportivo de Sin-
gapura). Você ou os seus convidados po-

dem surfar em ondas simuladas, alugar 
um caiaque ou visitar o Shimano Cycling 
World para ver exposições sobre a his-
tória da bicicleta, referindo apenas algu-
mas das atividades.

Os centros comerciais são um grande 
fenómeno em Singapura. Os recintos 
das convenções têm dois: As lojas de 
luxo no Marina Bay Sands, e o Kallang 
Wave Mall no Sports Hub, o qual inclui 
lojas desportivas, simuladores de golfe, 
um salão de jogos de realidade virtual e 
uma parede de escalada que percorre 
os pisos do centro comercial.

Deslocar-se para os locais e proximida-
des da convenção de 25 a 29 de maio é 
simples através do sistema MRT. 

- Eva Remijan-Toba
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Novas
Gerações

Rentrée Distrital de Rotaract e Interact AR 23/24

Por: Mariana Vieira | Rotaract Club de Lisboa Estrela

A Rentrée do Rotaract e Interact do 

Distrito 1960, realizada pelo Rotaract 

Club de Loures, originalmente progra-

mada para ser um dia de atividades 

no Parque Municipal do Cabeço de 

Montachique, sofreu uma mudança de 

planos de última hora devido às condi-

ções meteorológicas. No entanto, não 

deixou de ser um grande momento de 

convívio bastante descontraído e um 

ambiente de brincadeira entre todos.

Foi um evento igualmente fortalecedor 
para os clubes pois, através da mesa 
redonda organizada, foram partilhadas 
ideias e deram-se a conhecer projetos 
dos quais todos podemos fazer parte. 
Apesar dos planos iniciais não terem 
acontecido, o ambiente de partilha en-
tre todos os clubes foi sentido pelos 
companheiros participantes nesta ini-
ciativa, na esperança de que estes mo-
mentos, tão especiais, não se percam e 
que continuem a fortalecer os clubes.

O companheiro Fernando Cunha, do 
Rotaract Club de Loures, realçou que, 
após alguns anos, «foi com grande or-
gulho que o nosso clube voltou a orga-
nizar a Rentrée Distrital». 
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Nos dias 25, 26 e 27 de agosto, reali-
zou-se o Rotaract Summer Camp 2023, 
organizado pelo Rotaract Club de Cas-
telo Branco, no Parque de Campismo e 
Praia Fluvial da Aldeia Ruiva, no municí-
pio de Proença-a-Nova. Contando com 
quase três dezenas de participantes, ao 
longo dos três dias do evento o clube 
sai satisfeito pela sua organização pois 
cumpriu todos os objetivos definidos 
inicialmente.

A primeira atividade do ano rotário já 
se tornou um marco histórico no distri-
to, pelas várias edições que teve como 
Acampamento Rotário. Porém, este 
ano, o clube teve como objetivo alterar 
a imagem do evento e registá-
-la, trabalhando na criação de 
uma imagem única e indife-
renciada e de fácil interpreta-
ção quanto ao seu conteúdo.

O programa foi desenhado 
para dar uma maior oferta 
de atividades e momentos de 
companheirismo, trabalhando 
o espírito de equipa e entrea-
juda nas inúmeras tarefas ine-
rentes ao campismo e outras. 
Todo o programa foi desenha-

Rotaract Summer Camp 2023

Por: Nelson Monteiro | Rotaract Club de Castelo Branco

«O plano inicial era fazer uma churras-
cada ao ar livre mas, infelizmente, São 
Pedro ainda não é sócio do Rotaract e 
a chuva que regou este domingo for-
çou-nos a mudar de planos. Tivemos 
de seguir para a nossa sede. Lá, orga-
nizámos um almoço, jogos e terminá-
mos o dia com uma reunião na qual os 
companheiros presentes puderam par-
tilhar ideias, experiências e reflexões 
dos seus clubes. Foi um dia bem passa-
do e esperamos que tenham gostado», 
acrescentou o companheiro Fernando 
Cunha.

Isto comprova que mesmo que os nos-
sos planos iniciais não se realizem, é 
possível fazer na mesma uma Rentrée 
Distrital com sucesso, e devem ser 
dados os parabéns ao Rotaract e Inte-
ract Club de Loures pelo trabalho fei-
to, desejando que as futuras Rentrées 
tenham o mesmo espírito que Loures 
apresentou este ano.

«A Rentrée foi pensada há cerca de 15 
anos como uma oportunidade de, em 
ambiente descontraído e de festa, dar a 
conhecer os nossos clubes a jovens que 
ainda a eles não pertencem, como for-
ma de os atrair ao movimento e ao nos-
so convívio», salientou o companheiro 
Paulo Taveira de Sousa, Governador 
Eleito de Rotary do Disitrito 1960 e 
assíduo participante na Rentrée das 
Novas Gerações.

Na mensagem enviada aos jovens, de-
vido à sua indisponibilidade, o compa-
nheiro Paulo Taveira de Sousa relem-
brou para o facto de que o conceito da 
Rentrée como atrativo de jovens para o 
movimento «tem-se vindo a perder ao 
longo dos anos, transformando-se num 
momento de companheirismo pura-
mente interno», mas realçou que «uma 
coisa não é inimiga da outra, bem pelo 
contrário» e que «não há evento mais 
propício do que este para o fim em cau-
sa».

do na inclusão, trabalho em equipa e 
criação de laços fortes para um futuro 
mais risonho no Distrito 1960.

Entre as atividades e momentos de 
companheirismo podemos destacar a 
Festa Brasileira, no segundo dia, ao som 
de música e churrasco tradicional. Entre 
dança e muita animação, foi um dos mo-
mentos altos do evento.

A outra grande atividade foi a “Building 
a Rotaract Team - First Edition”. Dese-
nhada e pensada como uma competição 
amigável, entre duas equipas, o objetivo 
passou por desenvolver as capacidades 
de cada participante através de desa-
fios, provas de liderança e team building. 
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Há já alguns anos que o Distrito 1970, 
a nível de estruturas distritais do Rota-
ract, conta com uma Comissão cujo pro-
pósito, alinhando-se, como sempre, com 
os objetivos de Rotary International, se 
poderá caracterizar como diferente e 
até única. Não é uma Comissão como 
as outras e também por esse motivo 
não integra a Representadoria Distrital 
de Rotaract, mas sim a equipa do nosso 
Companheiro Governador do Distrito 
1970.

A Comissão de Estratégia e Gestão de 
Clubes (CEGC), atualmente constituí-
da por elementos dos Rotaract Clubs 
de Oliveira de Azeméis, Gondomar, Pa-
redes, Porto e Vila Nova de Gaia, tem 
como propósito fundamental a moni-
torização do estado dos Clubes, da sua 
“saúde”. Isto aplica-se aos veteranos, 
cuja longevidade não os torna imper-
meáveis a períodos mais complicados, 
e também àqueles que estão ainda em 
formação, altura em que, por vezes, uma 
orientação sólida pode ser fundamental 
para assegurar que os esforços de al-
guns que se deixaram entusiasmar pelo 
universo rotário não caiam por terra. É 
sabido que esta atenção que a CEGC dá 
aos Clubes deve ser dada por todos: ser 
rotário é ser parte de algo maior do que 
nós próprios, e entre as nossas obriga-

ções deve estar a atenção aos nossos 
Companheiros, aos seus Clubes e, se 
for necessário, estender uma mão ami-
ga. É precisamente neste espírito que a 
CEGC opera.

Não contrariando a independência que 
os Clubes têm e sempre em cooperação 
com os respetivos Conselhos Diretores, 
a Comissão de Estratégia e Gestão pro-
cura, acima de tudo, perceber em que 
estado é que os Clubes estão ao nível 
da sua produtividade, da sua dinâmica 
interna, do contacto com a comunidade, 
sem esquecer a sua organização, muitas 
vezes pelo preenchimento dos Relató-
rios Trimestrais, lançados aos Clubes 
todos os anos rotários. Para além disto, 
esta Comissão está ainda responsá-
vel pelos “PHP” - Paul Harris Program 
- sessões de formação especiais para 
os Presidentes em funções de todos os 
Rotaract Clubs, nas quais se abordam os 
temas mais delicados e desafiantes que 
o Distrito enfrenta.

A CEGC é, assim, um instrumento ao 
serviço de todos os Companheiros cuja 
missão fundamental é prestar aquela 
orientação por vezes necessária. Em 
Rotary nunca estamos sozinhos. A Co-
missão de Estratégia e Gestão de Clu-
bes é, tal como as outras estruturas dis-
tritais, mais uma prova disso.

Apesar de ter havido uma equipa ven-
cedora, podemos afirmar que no final da 
experiência foram criadas duas equipas 
de Rotaract capazes de desenvolver 
projetos e trabalhar em equipa, em qual-
quer circunstância.

Queremos agradecer ao Rotaract Club 
de Sintra, respondendo ao desafio pro-
posto em desenvolver uma atividade de 
companheirismo e diversão, no primeiro 
dia. Foi nesse momento que as pessoas 
se juntaram pela primeira vez, dando o 
mote para o resto do evento.

O evento deste ano, contou com uma 
melhoria significativa na oferta de ativi-
dades e momentos de companheirismo 
para todos os inscritos. De realçar que o 
evento contou com vários participantes 
que não conheciam o movimento rotá-
rio e, após esta experiência, ficaram com 
a intenção de procurar mais informação 
e, no futuro, ingressar num clube perto 
da sua área de residência.

Esperamos por ti em 2024!

Gestão e Estratégia no RTC Distrito 1970

Por: Rodrigo Moura | Rotaract Club de Vila Nova de Gaia

foto de dylan-gillis
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O nosso objetivo está à vista

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Barry Rassin 

Ilustração de Viktor Miller Gausa

No dia 24 de outubro, renovamos o nos-
so compromisso com o nosso principal 
objetivo humanitário para o Dia Mun-
dial da Pólio.  

Este ano, recordemos uma jovem traba-
lhadora do sector da saúde no Paquis-
tão, conhecida como Bibi Marjana (Miss 
Marjana). Ela enfrenta a neve e o frio das 
montanhas para vacinar 84 crianças em 
zonas rurais, visitando cada casa, muitas 
vezes a quilómetros de distância. 

Marjana é um dos milhares de trabalha-
dores da linha de frente no Afeganistão, 
Paquistão e áreas de surto que eu consi-
dero heróis no esforço final para acabar 
com a pólio. O trabalho que eles fazem, 
juntamente com a visão dos nossos par-
ceiros e o apoio que vocês dão, está a 
mover montanhas. 

Com a parceria do Rotary, a Iniciativa 
Global de Erradicação da Pólio está em-
penhada em atingir duas metas-chave 
da sua estratégia para 2022-26. Primei-
ro, pretendemos interromper a trans-
missão do poliovírus selvagem tipo 1. 
Este ano, apenas seis casos foram docu-
mentados até o momento em que este 

artigo foi escrito. Será que este será o 
ano em que veremos o último desses 
casos de poliovírus? Estamos cautelosa-
mente optimistas quanto a isso. 

Em segundo lugar, pretendemos relatar 
o último caso de circulação do polio-
vírus derivado da vacina tipo 2, ou cV-
DPV2, em países com surtos. Cerca de 
80% dos casos de cVDPV2 no ano pas-
sado ocorreram em áreas subnacionais 
da República Democrática do Congo, 
Nigéria e Iémen. Temos de implementar 
estratégias adaptadas para travar o ví-
rus nestas zonas. 

Persistem outros desafios, incluindo 
tensões políticas, riscos de segurança e 
questões de acesso, bem como o efeito 
duradouro da pandemia no Afeganistão 
e no Paquistão.

Apesar destes desafios, estamos a fazer 
progressos. As estirpes do poliovírus 
estão a diminuir, assim como o número 
de regiões afectadas onde a poliomieli-
te já foi predominante. Uma nova vacina 
que introduzimos reduz a incidência do 
vírus derivado da vacina tipo 2 em cir-
culação. 

O Rotary é a organização que teve a au-

dácia de assumir um esforço global para 

proteger crianças de todo o mundo con-

tra a deficiência ou até mesmo a morte 

causada pela pólio. Precisamos de ter a 

tenacidade necessária para chegar à li-

nha de chegada.  

O que podem fazer para nos ajudar a 

chegar lá? Juntem-se ou iniciem uma 

Sociedade Pólio Plus no vosso clube ou 

distrito e envolvam todos os associados 

neste momento histórico. E não se es-

queçam de que a Fundação Bill e Melin-

da Gates continua a ampliar as doações 

do Rotary à erradicação da pólio, equi-

parando cada dólar na proporção de 2 

para 1. 

Também é possível defender a causa da 

erradicação da pólio junto dos governos 

para garantir apoio político e financeiro 

e promover o papel de liderança do Ro-

tary em todos os meios de comunicação.  

Tal como Marjana a subir a montanha, 

temos o nosso objetivo em vista e va-

mos continuar até lá chegarmos.
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As folhas de mandioca são um ingredien-
te básico na cozinha malgaxe. Ricas em 
fibras e vitamina C, as folhas são vendi-
das frescas nos mercados de toda a Áfri-
ca. Os habitantes locais moem as folhas 
e cozem-nas em lume brando com carne 
de porco para criar um guisado popular: 
ravitoto sy henakisoa. Para Rita Ravelo-
jaona, este prato é um reflexo perfeito 
da abordagem malgaxe à vida.

O amargo e o doce
Tal como uma boa vida, este guisado malgaxe requer equilíbrio

“Na nossa cultura, dizemos que há 
amargo e doce na vida”, diz Ravelojaona, 
membro do Rotary Club de Antanana-
rivo-Ainga, Madagáscar. “Qualquer um 
dos sabores por si só não é bom, mas é 
preciso encontrar a combinação certa e 
o equilíbrio para viver bem.” O guisado 
malgaxe abraça este sentimento, uma 
vez que o amargor das folhas de man-
dioca pode ser suavizado pela doçura do 

açúcar. Para Ravelojaona, que trabalhou 
no restaurante tradicional malgaxe da 
sua família durante mais de duas déca-
das, o prato é uma comida de conforto 
favorita. “Tem um sabor especial”, diz ela.

LAÇOS DE FAMÍLIA: O prato é tipi-
camente cozinhado em celebrações 
familiares. “É um prato de família, por 

isso cada família tem a sua própria 
receita”, explica Ravelojaona. Al-
guns guisados incorporam peixe 
ou amendoins em vez de carne de 
porco, enquanto outros utilizam 
leite condensado para equilibrar o 
amargor das folhas de mandioca. 
A avó de Ravelojaona ensinou-lhe 
a receita de família quando ela era 
criança. 

SABOREIE: Para fazer o prato, 
alourar a carne de porco com ce-
bola, alho, tomate, sal e pimenta. A 
mandioca moída é cozida em lume 
brando com azeite e água. Ao con-
trário da receita tradicional, Ra-
velojaona incorpora leite de coco 
e creme de coco, que conferem 
uma textura aveludada ao guisado. 
Acrescenta também vinagre e açú-
car. Sirva o ravitoto sy henakisoa 
com arroz e rougail, um acompa-
nhamento à base de tomate.

	
  - Eva Remijan-Toba
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Relações
Interpaíses

Nova CIP em formação

CIP Portugal – Ucrânia 

Entre fevereiro e junho de 2022, desen-
volveram-se em Portugal numerosas 
ações de ajuda ao povo ucraniano, leva-
das a bom termo por numerosos Clubes 
dos dois distritos.

Desde logo, o Rotary Clube de Estarre-
ja, em parceria com os serviços sociais 
da respetiva edilidade, gizou um projeto 
de continuidade para ajuda aos refugia-
dos ucranianos acolhidos em Estarreja.

Entretanto, também em parceria com o 
R C Dnipro Novyi, ocorreram duas ações 
de grande significado:

• - “Veja a vida sem guerra” (“See Life Wi-
thout War”),
• - “De família para família” 

O Projeto “See Life Without War” cons-
tou no apoio financeiro do Rotary Club 
de Estarreja a cidadãos que necessita-
vam de cirurgia às cataratas. O apoio 
do Rotary Club de Estarreja materiali-
zou-se na oferta dos meios financeiros 
para a aquisição de lentes necessárias 
às cirurgias de 10 pessoas na Ucrânia, 
cirurgias essas que ocorreram já, com 
muito bons resultados. 

O segundo, “De família para família”, 
trouxe a Portugal quatro jovens mem-
bros do Interact “Dnipro-Baltic” para 
duas semanas de férias, onde estiveram 
em casas de famílias rotárias do R C Es-
tarreja, entre 3 e 16 de julho passado. 
Visitaram a região de Aveiro, Lisboa e 
Porto e conviveram com os nossos Inte-
ractistas e Rotaractistas.

Este programa de férias foi um período 
de grande alegria e prazer para estes jo-
vens (e para os nossos também!), que já 
não estavam perto do mar há dois anos.

A estreita relação entre os dois Clu-
bes, justifica a Geminação que teve lu-
gar em 15 de março de 2023,  entre os 
Rotary Club de Estarreja (Distrito 1970) 
e Rotary Club de Dnipro Novyi (Distrito 
2232-Ucrânia).

Recorde-se que a cidade de Dnipro, é a 
quarta maior da Ucrânia e constituiu um 
dos seus principais centros industriais, 
encontrando-se atualmente parcial-
mente ocupada pelas forças russas. 

Tendo em consideração que é desígnio 

de Rotary aproveitar todas as oportu-
nidades de servir, num esforço coor-
denado com o objetivo final de man-
ter a paz e melhorar a compreensão 
mundial; que perante a situação em 
que se encontra a população da Ucrâ-
nia, diversos outros clubes de ambos 
os distritos de Portugal têm vindo a 
colaborar com clubes rotários ucra-
nianos em ações de assistência hu-
manitária a cidadãos ucranianos nos 
tempos mais recentes; Que uma Co-
missão Interpaíses é uma plataforma 
poderosa para a ação coletiva,  uma 
oportunidade para ajudar a enfren-
tar os desafios com que se depara a 
Ucrânia e os nossos esforços podem 
fazer uma mudança real na vida das 
pessoas afetadas por esta crise hu-
manitária;

O Rotary Club de Estarreja, anima-
do deste espírito, propôs aos Gover-
nadores dos Distritos 1960 e 1970 
(Portugal) e 2232 (Ucrânia) que seja 
formada uma Comissão Interpaíses 
entre Portugal e Ucrânia.

Esta proposta, aceite por ambos 
os Governadores, justifica a nossa 
imediata intervenção no sentido de a 
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concretizarmos o mais rapidamente 
possível.

Será importante que no Distrito 
1960, haja entre os Clubes que man-
têm uma ação continuada de apoio 
aos Clubes e às populações da Ucrâ-
nia, a disponibilidade para concreti-
zarem Geminações com esses Clu-
bes.

Assim poderemos constituir uma CIP 
Portugal Ucrânia e não uma CIP Inter 
distrital entre os dois países. Não te-
ria a mesma força e alcance.

A CONCRETIZAÇÃO DESTA CIP 
TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTU-
BRO, EM AVEIRO. 

Oportunamente o R. C. de Estarreja 
enviará programa detalhado.

(Os interessados podem ver a notí-
cia sobre a CIMEIRA MUNDIAL pela 
UCRÂNIA).

Cimeira Mundial pela 
Ucrânia 2023 
Roteiro para a Liberdade e a Recupe-
ração

28 a 29 de setembro de 2023, G2A 
Arena, Rzeszów-Jasionka – POLÓNIA

A missão da Cimeira W4UA  é for-
necer apoio sustentável e multisse-
torial à Ucrânia e coordenar os es-
forços de socorro. Proporcionamos 
um espaço de construção de par-
cerias, diálogo e troca de experiên-
cias. Abordamos problemas especí-
ficos e buscamos respostas juntos. 
 
A Cúpula Mundial pela Ucrânia  é um 
evento recorrente dedicado aos aspe-
tos amplos da ajuda humanitária, da 

saúde e do bem-estar da população 
afetada pela agressão russa não pro-
vocada. O evento de dois dias contará 
com inúmeros debates, apresenta-
ções, reuniões e eventos de acompa-
nhamento.
O programa deste ano da Cúpula 
Mundial pela Ucrânia  concentra-se 
na ajuda humanitária às vítimas da 
guerra e na reconstrução económica 
abrangente da Ucrânia. Será dada es-
pecial ênfase às questões de saúde, in-
cluindo a saúde mental. Discutiremos 
também a reconstrução da Ucrânia, 
fornecendo uma plataforma para par-
cerias reais que produzam resultados 
concretos. Abordaremos as questões 
da desinformação e da propaganda 
que empurram a frente de guerra para 
além de todas as fronteiras.
John Hewko será orador nesta cimei-
ra.

GEMINAÇÃO 
R. C. Matribhumi Baluwatar – R. C. 
Santarém

Realizou-se no passado dia 8 de se-
tembro, em Kathmandu, no Nepal, a 
cerimónia de assinatura do protocolo 
de geminação entre os dois clubes. O 
Clube de Baluwatar esteve represen-
tado pela sua Presidente Subidhya 
Khamal Dahal, que disse:  

«Nós, Rotary Club of Matribhumi Balu-
watar, assinamos acordo de Twin Club 
com o Rotary Club de Santarém, Por-
tugal. A Presidente Subidhya Khanal 
Dahal e o Presidente José Alberto Maia 
Pereira assinaram respetivamente o 
acordo e trocaram documentos. Na pre-
sença de AGov. Sarita Shrestha, CH de 
Portugal para o Nepal, Shree Rajendra 
Khetan ji, rotários, rotaractistas e inte-
ractistas testemunharam conjuntamen-
te o evento. Este acordo nos levará ao 
intercâmbio cultural entre os clubes e ao 
serviço social para a humanidade. Viva 
o relacionamento Portugal - Nepal. Um 
brinde ao Rotary»

Já o clube de Santarém, pelo seu Pre-

sidente, Companheiro José Alberto 
Pereira afirmou:

«Ontem foi um dia maravilhoso. Manhã 
na Nepal Law Campus, depois uma vi-
sita ao meu Amigo Prem Sharma e ao 
seu novo espaço da Books Mandala em 
Baluwatar, Kathmandu, o dia acabou as-
sim. Que mais posso pedir? A geminação 
do Rotary Club of Matribhumi Baluwa-
tar e do Rotary Club de Santarém está 
consumada e foi um êxito! Connosco es-
tiveram o Consul Honorário de Portugal 
em Kathmandu, Sr. Rajendra Khetan, e a 
representante oficial do Governador do 
Distrito 3292, ausente no estrangeiro. 
Foram momentos de grande intensidade 
e Companheirismo, a prenunciar uma 
relação dinâmica e proveitosa para os 
Clubes, os Distritos e o Movimento Ro-
tário em Geral». 

No final falaram os Presidentes, que 
apresentaram mensagens de ambos os 
Governadores, e o Sr. Consul, que enal-
teceu a iniciativa e o papel que esta pode 
vir a desempenhar junto da comunidade 
nepali residente em Portugal. O Rotary 
Club of Matribhumi Baluwatar é um clu-
be cheio de juventude, com uma idade 
média de 33 anos, 2 Rotaract Clubs e 2 
Interact Clubs. 

Para todos, os meus sinceros e afetuosos 
Parabéns! Agora, mãos à obra!
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Um dos objetivos da Rotary Foundation é ajudar as comuni-
dades a apoiar a educação básica e a alfabetização, reduzir a 
disparidade de géneros na educação e aumentar a alfabetiza-
ção de adultos, investindo 7,5 milhões de dólares por ano ao 
patrocinar bolsas de estudo para alunos com o potencial de 
transformar comunidades. As bolsas são de qualquer dura-
ção, desde programas de seis semanas a cursos universitários 
mais longos. 

No nosso País deparamo-nos com a situação de milhares de 
jovens desempregados e de profissionais qualificados em 
falta no sector produtivo. Poderá Rotary International, um 
movimento de profissionais, contribuir para a melhoria desta 
situação?

Com a intervenção de clubes em zonas com carência de 
profissionais, poder-se-ia equacionar um 
programa de Bolsas  de Formação Profis-
sional, envolvendo empresas de clusters 
regionais, em articulação com os Ministérios 
do Trabalho e da Educação, do IEFP e da Se-
gurança Social. Este programa, com Escolas 
Secundárias com formação técnico-profis-
sional e o apoio de clubes rotários e de em-
presas adjacentes, poderia ser apoiado pela 
Rotary Foundation.

Os Clubes e empresas selecionariam os alunos 
e recolheriam fundos para complementar 
as bolsas a atribuir pela TRF. Do 
Governo, leia-se, Ministérios, 
esperar-se-ia um esforço para o 
reequipamento das infraestru-
turas nas Escolas (laboratórios, 
alojamento para estudantes, …). 
Os bolseiros seriam acompa-
nhados por equipas Escola-Em-
presa-Rotary na formação e nos 
curtos estágios de imersão e 
de experiência profissional. Um 

The Rotary Foundation 
Bolsas educacionais
António Sérgio Pouzada � 

Comissão Distrital The Rotary Foundation

projeto com esta dimensão levaria à candidatura a um Subsí-
dio Global com clubes de países próximos.

Outra possibilidade seria uma Rede de Forma-
ção Profissional, envolvendo países com com-

petências na mesma área científico-tecnoló-
gica. Os clubes contactariam as instituições 
de formação superior e dinamizariam as 
geminações entre clubes. Os estudantes 
fariam a parte escolar na origem e a dis-
sertação entre a universidade ou o poli-

técnico de origem e a instituição visitada. O 
grau seria automaticamente reconhecido pelas 

duas instituições de formação superior en-
volvidas. Um programa como este permi-

tiria estabelecer uma rede inter-países 
com pares Rotary Club / Universidade 

ou Politécnico. Os clubes Rotary 
e Rotaract e as Universidades 
ajudariam na logística de acomo-
dação e taxas académicas. Desta 
forma demonstrar-se-ia bem 
como Rotary promove a coope-
ração, a interculturalidade, ou a 
transmissão de competências.
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